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PRESTANDO CONTAS

Aterro Sanitário recebe novos

investimentos em infraestrutura

TRÂNSITO

Campanhas de preven-
ção contra acidentes de
trânsito priorizam público
jovem. Pág. 5

Conselho Municipal de
Educação discute a cria-
ção de um conselho par-
ta o Fundeb. Pág. 2

Departamento de Promo-
ção Social trabalha em
pról das famílias caren-
tes de Socorro. Pág. 2

Abertura do 2º Fórum da
Educação marca lança-
mento da V Feira do Li-
vro de Socorro. Pág. 6

Alimentação nas escolas

municipais incentiva

hábitos saudáveis

As crianças das escolas muni-
cipais estão adquirindo cada vez
mais hábitos saudáveis com a ali-
mentação recebida com a meren-
da escolar.

As refeições são elaboradas a
fim de oferecer todos os nutrien-
tes necessários para o desenvol-
vimento das infantil.  Alimentos
que contenham carboidratos, fi-
bras, vitaminas, ferro e proteínas
estão na dieta dos alunos da rede
municipal de ensino.

A elaboração dos pratos é

monitorada por uma equipe de
seis nutricionistas, que controlam
a quantidade de nutrientes em
cada refeição. Toda semana os
estoques das escolas são rea-
bastecidos com grãos, carnes e
produtos de hortifruti.

Os hábitos saudáveis na ali-
mentação diminuem o risco de
obesidade infanto-juvenil, cujos
índices estão crescendo no Bra-
sil. Dados da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) atestam que
uma em cada 10 crianças no mun-
do é obesa, o que pode acarretar
sérios problemas de saúde, como
pressão alta, diabetes e proble-
mas cardíacos.

Além dos problemas físicos, o
excesso de peso pode provocar
depressão, baixa da auto-estima
e dificuldades no aprendizado.
Veja reportagem completa na
página 4.

ALIMENTAÇÃO OBRAS

Centro de Saúde II passa

por reformas e ampliação
O Centro de Saúde II, localiza-

do na rua Dr.Hallim Feres, está
passando por obras de reforma e
ampliação, para oferecer maior
conforto e atendimento aos usuá-
rios da rede
municipal de
saúde.

Serão cons-
truídas salas
para consultó-
rios, salas de
espera, farmá-
cia e um novo
espaço para o
setor adminis-
trativo. O prédio atual receberá
ainda uma sala de acesso às no-
vas instalações. A ampliação está
sendo feita nas dependências da
antiga piscina pública.

A Prefeitura também está à
frente da reforma do Casarão si-
tuado na Rua General Glicério,
que será utilizado para a nova
sede da Polícia Militar de Socor-

ro. A obra  está sendo realizada
em parceria com a PM local.

O imóvel começou a ser refor-
mado em abril e será totalmente
recuperado e adaptado às neces-

sidades do
Batalhão da
PM.

O primeiro
passo foi a
troca do telha-
do e, em se-
guida, o beiral
será recons-
truído, para
manter as ca-

racterísticas da casa. A intenção
pe preservar o imóvel que faz par-
te da história da cidade. O local
foi residência do ex-prefeito
Vicente Lomônico.

Antes de começar a obra, a
Prefeitura firmou um convênio
com a Secretaria de Segurança
Pública, já que a casa pertencia
ao Estado. Pág. 6

CONSELHOS

PROMOÇÃO SOCIAL

EDUCAÇÃO

A Prefeitura Municipal de So-
corro recebeu recentemente re-
cursos que serão investidos em
obras de infraestrutura do Aterro
Sanitário Municipal. Entre as
ações está a execução da segun-
da fase do sistema de drenagem
de águas pluviais e a colocação
de geomembrana de imperme-
abilização. A verba foi liberada
pela Fundação de Recursos
Hídricos (Fehidro).

O próximo projeto a ser colo-
cado em prática é a construção
de uma Estação de Tratamento
de lixiviados (chorume), com re-
cursos provenientes do Comitê
de Bacias dos Rios Piracicaba,
Jundiaí e Capivari.

A ação vem somar aos investi-
mentos já realizados no Aterro Sa-
nitário, na atual administração,
buscando a proteção do meio
ambiente. De acordo com espe-
cialistas na área sanitária, o ater-
ro é uma das medidas mais efi-
cazes na destinação do lixo. O sis-
tema utilizado nos aterros evita a
contaminação do solo e do lençol

freático do município.
O Aterro Sanitário Municipal

começou a operar em setembro
de 2003 e desde então, vem re-
cebendo investimentos. Em
2006, o local recebeu uma licen-
ça definitiva de funcionamento,
emitida pela Companhia de
Tecnologia de Saneamento

Ambiental (Cetesb).
Periodicamente o aterro é ava-

liado pela Cetesb, que analisa
criteriosamente diversos pontos,
como a impermeabilidade do solo
e a proximidade de corpos
d´água, entre outros. Em ambos
os critério, o aterro recebeu nota
máxima. Pág. 3
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Vista parcial do Aterro Sanitário Municipal
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CONSELHOS MUNICIPAIS

EXPEDIENTE

Conselho de Educação atua

na definição das diretrizes

de ensino para o  município

O Conselho
Municipal de Edu-
cação foi criado
para oferecer
mais um apoio
na organização e
no andamento
das políticas edu-
cacionais no mu-
nicípio. Previsto
no artigo 152, da
Lei Orgânica do
Município, o Con-
selho foi instituído
pela Lei nº 2.554,
de 23 de abril de
1993.

De acordo
com a Lei Orgâ-
nica, o Conselho
deve ser com-
posto por repre-
sentantes de diversos seg-
mentos da sociedade, que
pode variar entre sete a 21
pessoas. Desde o início das
atividades são escolhidos 21
membros para compor o
Conselho de Educação, com
o intuito de oferecer maior
participação da sociedade e
proporcionar maior repre-
sentatividade junto à comu-
nidade local.

Atualmente os membros
do Conselho respeitam a se-
guinte ordem: um represen-
tante do Poder Executivo
municipal; um representan-
te do departamento munici-
pal de Educação; sete dire-
tores de escolas, que podem
ser municipais, estaduais ou
particulares; seis professo-
res; três representantes dos
pais de alunos; dois repre-
sentantes de funcionários da
Prefeitura e um representan-
te da educação especial.

Os membros do Conse-
lho de Educação se reúnem
sempre na última segunda-
feira de cada mês, na EMEF
Coronel Olímpio Gonçalves
dos Reis.

As atribuições do Conse-
lho são voltadas principal-
mente para a organização
da estrutura de ensino, com
a elaboração do plano muni-
cipal de educação e a fisca-
lização de seu cumprimen-
to; a assistência e orientação
aos poderes públicos na con-
dução dos assuntos da edu-
cação do município; propor
normas para a aplicação de
recursos; propor critérios
para o funcionamento de
serviços escolares de apoio,
como transporte e merenda
e por fim, opinar sobre as-
suntos educacionais quando

solicitado pelo poder público.
Entre as últimas ações

dos membros estão a apro-
vação do regimento interno
das escolas municipais para
o ensino fundamental de
nove anos, bem como sua
proposta pedagógica; o ca-
lendário escolar, que englo-
ba as atividades dos alunos
ao longo do ano letivo e a
aprovação da matriz curri-
cular, que organiza o núme-
ro de aulas de cada discipli-
nas para as respectivas tur-
mas do 1º ao 5º ano.

Ainda nas atribuições do
Conselho estão as novas
discussões sobre o Fundo
de Manutenção e Desenvol-
vimento da Educação Bási-
ca (Fundeb). No último en-
contro do grupo houve uma
discussão e aprovação das
primeiras medidas para a
criação do Conselho Munici-
pal de Acompanhamento e
Controle Social do Fundeb.

Eleições – Os membros
do Conselho Municipal de
Educação são escolhidos
por eleições. A próxima elei-
ção ocorrerá em setembro
de 2007, para o biênio 2007/
2009. Os representantes
são escolhidos por seus pa-
res, ou seja, pais de alunos
elegem outros pais, diretores
votam em diretores, e assim
por diante. Já o representan-
te da Educação Especial,
que é eleito por todas as
pessoas envolvidas com a
Associação de Pais e Ami-
gos dos Excepcionais
(Apae). O grupo eleito irá
definir o presidente, o vice-
presidente e secretário do
Conselho na primeira reu-
nião do biênio.

PROMOÇÃO SOCIAL

Promoção Social possibilita

31 novos contratos
O departamento munici-

pal de Promoção Social de-
senvolve diversas atividades
voltadas para proporcionar a
proteção e emancipação
das famílias carentes de
Socorro e uma das ações é
o Programa Emergencial de
Auxílio ao Desemprego (PE-
AD), que registrou 31 novos
contratos nos três primeiros
meses do ano. O programa
conta, hoje, com 60 pesso-
as contratadas e que rece-
bem cesta básica.

Entre as atividades fre-
qüentes do departamento
estão os encaminhamentos
para despachantes, cartóri-
os, fotos para documentos
e mudanças, que juntos
contabilizaram 30 ações en-
tre os meses de janeiro, fe-
vereiro e março. No primei-
ro trimestre de 2007 foram
concedidas ainda 12 isen-
ções de sepultamento e, por
intermédio da Lei Orgânica
de Assistência Social (LO-
AS), seis pessoas passa-
ram a receber o Benefício de
Prestação Continuada
(BPC). O BPC é um benefí-
cio do governo Federal e é
pago a idosos e pessoas
com deficiências, que não
podem garantir sua sobrevi-
vência. O valor do beneficio
é de um salário mínimo por
mês, cuja renda familiar seja
menor que ¼ do salário mí-
nimo.

O departamento também
organiza e controla o cadas-
tro e a participação das fa-
mílias em programas soci-
ais dos governos do Estado
e Federal. Para isso, há um
cadastro geral, como o Pró-
Social, para os programas
estaduais e o CadÚnico,
onde são cadastrados os
beneficiados pelo governo
Federal. Pelo Pró-Social está
o Programa Renda Cidadã,
que possui 110 famílias ca-
dastradas e que recebem a-
juda de custo de R$ 60,00
por mês. Em contrapartida,
as famílias, representadas

pelas mulheres, participam
de encontros mensais, que
englobam palestras e dicas
sobre drogas, estrutura fami-
liar, alimentação e higie-
nização dos alimentos e di-
cas de saúde, entre outros
temas.

Entre os programas soci-
ais está o Viva Leite, também
do governo estadual. Nesse
programa são beneficiadas
famílias que possuam crian-
ças entre seis meses e seis
anos e 11 meses. Atualmen-
te são 808 crianças cadas-
tradas no município. Cada
criança tem direito a 15 litros
de leite por mês.

O Programa Ação Jovem
está conquistando cada vez

mais os jovens que partici-
pam das atividades organiza-
das pelo departamento de
Promoção Social. O municí-
pio possui 50 jovens cadas-
trados e que todos os meses
participam de um encontro
para debater temas que
permeiam a realidade, como
cidadania e o futuro profissi-
onal. O Ação Jovem oferece
uma ajuda de custo de R$
60,00 por mês para jovens de
15 a 24 anos co-mo incenti-
vo para continuar os estudos
ou voltar para a escola.

Já o Programa Bolsa Fa-
mília é desenvolvido pelo Go-
verno Federal e beneficia fa-
mílias carentes com paga-
mento que varia entre R$
60,00 e R$ 120,00. Em So-
corro, nos três primeiros me-
ses do ano, cinqüenta novas
famílias foram cadastradas.

Ajuda com passagens,

isenção em cursos profis-
sionalizantes e doação de
cestas básicas são ações
da Promoção Social. Nos
meses de janeiros, feverei-
ro e março, 180 cestas bá-
sicas foram distribuídas, 31
pessoas solicitaram isen-
ção da matrículas para os
cursos promovidos pelo Ce-
mep/Senai e quase 150 pas-
sagens de ônibus foram
compradas. O destino mais
procurado foi São Paulo,
com 55 passagens. Materi-
ais de uso contínuo, com
fraudas descartáveis e re-
médios também são solici-
tados ao departamento. Em
três meses 91 pessoas fo-
ram atendias, com 168 pa-
cotes de fraudas descar-
táveis distribuídos e 33 cai-
xas de medicamentos doa-
das.

O objetivo de ajudar a pro-
mover o bem estar da popu-
lação da cidade também é
compartilhado pelo Fundo
Social de Solidariedade. Nos
três primeiros meses de
2007, 15 gestantes foram
beneficiadas pela entrega de
kits de enxoval. Todos os
meses, o Fundo oferece os
enxovais para as gestantes
no oitavo mês de gravidez,
e que realizam o pré-natal
regularmente nos postos de
saúde da rede municipal.
Nesse período foram adqui-
ridas 150 banheiras plásti-
cas, 150 conjuntos de ma-
cacão e manta para bebês
e 150 toalhas de banho, que
complementam o kit.

A prioridade do Fundo é
ajudar as famílias, principal-
mente quando há crianças
envolvidas, por isso, a presi-
dente do Fundo Social e pri-
meira-dama do município,
entregou 32 latas de leite es-
pecial às crianças, além de
nove óculos e 26 caixas de
medicamentos. Grande par-
te das ações são desenvol-
vidas no Centro de Referên-
cia de Assistência Social
(CRAS).
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MEIO AMBIENTE

Aterro sanitário recebe investimentos para

infraestrutura e estação de tratamento

A Prefeitura Municipal de
Socorro acaba de receber
novos recursos financeiros
para investimentos no ater-
ro sanitário municipal, local
da destinação final dos resí-
duos sólidos domésticos
gerados pela população.
Nos próximos meses entra-
rá em execução a 2ª fase do
sistema complementar de
drenagem de águas pluviais,
assim como nova aquisição
de geomembrana de polieti-
leno de alta densidade
(PEAD) para utilização nas
segunda e terceira camadas
de impermeabilização do
aterro, ambas ações a se-
rem efetivadas com recur-
sos financeiros da Fundação
Estadual de Recursos Hídri-
cos (Fehidro). Outro projeto
prevê a recepção do Comi-
tê de Bacia Hidrográfica do
Rio Piracicaba – Jundiaí –
Capivari , para a contratação
de empresa especializada
para elaboração de estudos
e projeto de uma Estação de
Tratamento de lixiviado (cho-
rume), adequando o aterro

aos parâmetros do Decreto
Estadual nº 8468/ 76.

Uma empresa especi-
alizada em estudos técnicos
deverá ser contratada para
efetuar o projeto de constru-
ção da Estação de Trata-
mento de lixiviado. À empre-
sa contratada caberá enviar
um relatório inicial com da-
dos e informações que pos-
sam subsidiar a escolha do
processo mais adequado de
tratamento do lixiviado, con-
tendo análises referentes à
implantação do Aterro Sani-
tário, sobre a geração de
efluentes líquidos, forma de
transporte e deposito final,
bem como as características
do chorume, características
quantitativas e qualitativas do
material e outras alternativas
de tratamento dos efluentes.
A construção de uma Esta-
ção de Tratamento substitui-
rá o atual sistema adotado
no Aterro, que recircula o
lixiviado na própria massa do
lixo aterrado. Esse método
provisório de tratamento e
disposição do chorume im-

pede que haja poluição do
solo e das águas superfici-
ais e de mananciais próxi-
mas ao local.

O aterro sanitário munici-
pal entrou em operação em
6 de setembro de 2003, e
desde então vem receben-
do investimentos constantes
dos governos estadual e fe-
deral, além de recursos do
próprio município. Localiza-
do a 15 quilômetros da cida-
de, na Rodovia SP-08, Km
121,5, que liga Socorro a
Bragança Paulista, o aterro
abrange área total da gleba
de 57.546 m², e a área efeti-
vamente ocupada para a
disposição de resíduos é de
22.228 m². O aterro foi pro-
jetado para uma vida útil de
aproximadamente 21 anos,
devendo receber uma quan-
tidade total de 98.100 tone-
ladas de lixo, ou 12 tonela-
das/ dia. O local conta com
áreas impermeabilizadas e
drenos de fundo para capta-
ção de lixiviado (chorume),
que atualmente é armazena-
do em um tanque e uma la-
goa com as devidas imper-
meabilizações.

Periodicamente o aterro é
avaliado pela Companhia de
Tecnologia de Saneamento
Ambiental (Cetesb). Carac-
terísticas do local, de infra-
estrutura e condições ope-
racionais são rigorosamen-
te avaliadas. Em setembro

O departamento de
Meio Ambiente e Urbanis-
mo mantém um programa
de visitas ao Aterro Sanitá-
rio Municipal, que faz parte
do projeto Conhecendo
Nossa Morada, que atende
preferencialmente, estu-
dantes do quinto ano do en-
sino fundamental. As visi-
tas também são abertas
para demais turmas, de

de 2005, o aterro obteve a
nota geral 94, dentro do má-
ximo de 100 pontos. En-
quanto aguarda a divulgação
da avaliação de 2006, o ater-
ro obteve da Cetesb, em 13
de dezembro de 2006, a li-
cença de operação definiti-
va, até 2011.

Os aterros sanitários re-
presentam atualmente um
depósito seguro para a gran-
de quantidade de lixo produ-
zida no país. Esse método
garante a confinação segu-
ra do lixo e permite o contro-
le da poluição ambiental e a
proteção à saúde pública. Há
20 anos, a média de produ-
ção de lixo diária no Brasil era
de 0,6 quilo por pessoa,
numa população de 140 mi-
lhões de pessoas. Hoje
essa produção média já é
114% maior.

Com o Programa de Ace-
leração do Crescimento
(PAC) o Governo Federal in-
vestirá em ações de trata-
mento dos resíduos sólidos
no país. A proposta é investir
em aterro sanitários, unida-
de de reciclagem, centrais
de transbordo e postos de
trabalho para reciclável, en-
tre outras ações que permi-
tam acabar definitivamente
com os lixões. Entre essas
medidas há também um tra-
balho dos ministérios das
Cidades e do Meio Ambien-
te, em parceria com um ins-

escolas públicas ou parti-
culares, com agendamento
prévio junto ao departa-
mento.

Ao chegar no Aterro Sa-
nitário, as crianças obser-
vam todo o processo de tra-
tamento do lixo: como é fei-
ta a compactação do lixo,
com demonstrativo do tra-
tor de esteiras. Em segui-
da, os estudantes acompa-

nham como é feito o reco-
brimento do lixo, com a re-
troescavadeira. A etapa se-
guinte da visita é conhecer
como é feita a drenagem de
águas pluviais e o sistema
de recobrimento e recircu-
lação do chorume. A im-
plantação de um aterro sa-
nitário é uma das formas
de proteger o lençol freático
de contaminações.

Alunos da rede
pública municipal

participam de ações
do departamento de

Meio Ambiente e
Urbanismo, pelo

projeto Conhecendo
Nossa Morada. Entre

as atividades do
projeto está a

vistiação ao Aterro
Sanitário Municipal.
A visita é aberta às

demais instituições
de ensino.

O que é percolação do
chorume ?

O chorume é o resíduo lí-
quido formado a partir da de-
composição de matéria orgâ-
nica presente no lixo, pela
ação das bactérias, ou pela
água da chuva. É altamente
poluente e deve ser controla-
do, inclusive porque pode con-
ter metais tóxicos.

Uma das formas de seu
controle é a recirculação na
massa do lixo. Antes de ser
recirculado, o chorume fica
armazenado em um tanque e
uma lagoa impermeabilizados.

Preocupação Mundial
Atualmente as discus-

sões estão voltadas para a
adoção das metas previs-
tas pelo Protocolo de Kyoto.
Criado em 2005 com o in-
tuito de diminuir a poluição,
o Protocolo obriga países
industrializados a reduzir
5,2% a emissão de gases
de efeito estufa entre 2008
e 2012, porém, entre os
maiores poluidores do
mundo está os Estados
Unidos, que não assina-
ram o Protocolo de Kyoto,
se isentando da responsa-
bilidade de fiscalizar as in-
dústrias poluidoras.

O tema lixo e poluição
ambiental é um tema de
grande importância que
está sendo debatido nas

esferas do Governo Federal
e diversas organizações
mundiais, com maior desta-
que. Diante do desse qua-
dro, o governo brasileiro pre-
tende sediar, em 2012, uma
conferencia com os 10 mai-
ores países emissores de
gases polu-entes, para de-
bater o tema. Recentemen-
te foram criados grupos de
trabalho internacionais para
elaborar, até 2010, propos-
tas de diminuição da polui-
ção, que podem entrar em
vigor em 2012.

tituto de pesquisa, para o
desenvolvimento de equipa-
mentos adequados para
operações nos aterros sani-
tários em municípios de pe-
queno porte. O Ministério
das Cidades acredita q u e
uma das saídas para com-
partilhar um aterro é o con-
sórcio entre municípios, que
facilita a implantação e ma-
nutenção dos aterros.

De acordo com o profes-
sor da UFRGS e membro da
diretoria de Recursos Sóli-
dos da Associação Intera-
mericana de Engenharia
Sanitária e Ambiental (Aidis),
Darci Campani, a solução
para o destino dos resíduos
sólidos é a gestão comparti-
lhada, ou seja, que cada ci-
dadão, empresa e órgão pú-
blico faça sua parte.
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MERENDA ESCOLAR

DICAS PARA UMA ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL
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Merenda saudável das escolas municipais

atua no combate à obesidade infantil
Frutas, legumes, verdu-

ras, arroz, feijão, carne e
ovos estão presentes no
cardápio das creches EMEIs
e EMEFs de Socorro. A ali-
mentação balanceada e sau-
dável das escolas munici-
pais, supervisionada por
nutricionista, atua no com-
bate ao grande mal que aco-
mete crianças e adolescen-
tes no Brasil e no mundo: a
obesidade infantil.

Se antes a preocupação
primordial da saúde pública
infantil voltava-se para a des-
nutrição, agora é com o ex-
cesso de peso,
um fantasma
que vai muito
além das já con-
sideráveis preo-
cupações estéti-
cas ou psicoló-
gicas (perda de
auto-estima e
depressão) que podem afe-
tar uma criança gordinha.

Na rede municipal de
Educação, a merenda nutri-
tiva sempre foi uma priorida-
de da atual administração,
que procura aliar qualidade
de alimentos a uma dieta
balanceada para as crian-
ças. Para aprimorar tais que-
sitos, o serviço da merenda
escolar foi terceirizado em
2005. A mudança melhorou
a logística de fornecimento,
distribuição e preparo dos
alimentos, além de propor-
cionar um reforço com a atu-
ação da equipe de nutricio-
nistas da empresa contrata-
da, além da supervisão da
nutricionista da Prefeitura.

Um exemplo de reeduca-
ção alimentar é o de Gabrieli
Rodrigues dos Santos, de
três anos, aluna do CEMEI
que está sete quilos acima
do peso. De acordo com a
mãe da estudante, Mônica
Cristina de Freitas, os hábi-
tos adquiridos na escola es-
tão ajudando Gabrieli a per-
der peso. E complementou:
“Em casa eu também con-
trolo a alimentação dela”.
Considerando que a criança
segue exemplos, é funda-

mental que toda a família
cultive hábitos alimentares
saudáveis dentro de casa.

De acordo com os dados
da Organização Mundial de
Saúde (OMS), uma em cada
dez crianças no mundo é
obesa. Já o Brasil vive, nos
últimos 20 anos, uma verda-
deira inversão nutricional.
Divulgada em 2004, a Pes-
quisa de Orçamentos Fami-
liares do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE) mostra que, nos últi-
mos 30 anos, os hábitos ali-
mentares dos brasileiros

mudaram muito.
Vo l t a r a m - s e
mais para ali-
mentos ricos
em açúcares e
gorduras, en-
quanto se redu-
ziu o consumo
de arroz, feijão,

hortaliças e frutas. Além dis-
so, nas duas últimas déca-
das, a obesidade infantil
triplicou, se tornando um dos
principais problemas de saú-
de pública entre crianças e
adolescentes. Segundo a As-
sociação Brasileira de Estu-
dos sobre a Obesidade e a
Síndrome Metabólica (Abeso),
30% das crianças e adoles-
centes são obesos, situação
provocada, principalmente,
pelos maus hábitos alimen-
tares e pelo sedentarismo.

A obesidade, que é o
acúmulo excessivo de gor-
duras nos tecidos, tem pro-
vocado nas crianças doen-
ças típicas de adultos, como
a diabetes tipo 2. Ela também
favorece o desenvolvimento
de doenças cardíacas, pro-
blemas circulatórios, danos
ortopédicos (como dores na
coluna) e dermatológicos
(estrias, celulites e micoses).
Os reflexos da obesidade in-
fantil na saúde dessa popu-
lação, quando adulta, serão
extremamente perversos, de
difícil reversão e de custo
muito elevado para a socie-
dade. Além disso, as crian-
ças mal alimentadas têm di-
ficuldades de aprendizagem.

Governo Inicia ações para o combate

à obesidade infantil

Crianças no horário de merenda na EMEI Central

Atualmente,
30% das

crianças e
adolescentes
são obesos

O Governo Federal co-
meçou na segunda-feira, 2
de abril, o mapeamento da
qualidade da merenda nas
escolas brasileiras. A pes-
quisa, que será feita em todo
o território nacional, também
irá avaliar o estado nutri-
cional dos alunos.

Durante os próximos me-
ses, serão entrevistados
cerca de 20 mil estudantes
do ensino fundamental de
690 municípios brasileiros. A
pesquisa será feita em apro-
ximadamente mil escolas,
nas quais os alunos serão
pesados e medidos.

Também serão ouvidas
merendeiras, professores e

diretores de escolas. Ao
todo, o custo será de R$ 3
milhões. A pesquisa fará uma
análise dos cardápios para
saber se será necessária
uma adequação no consu-
mo dos produtos em relação
às necessidades nutricio-
nais para um crescimento
saudável.

Também preocupados
com a obesidade infantil, di-
versos Estados já imple-
mentaram regras nas quais
as cantinas de escolas são
obrigadas a suspenderem a
venda de alimentos não sau-
dáveis. No Distrito Federal,
por exemplo, a Lei Distrital
n° 3.695/ 05 proíbe a comer-

cialização, no ambiente es-
colar, de balas, pirulitos, go-
mas de mascar, biscoitos
recheados, refrigerantes e
sucos artificiais; salgadinhos
industrializados, frituras em
geral, pipoca industrializada;
alimentos industrializados
cujo percentual de calorias
provenientes de gordura
saturada ultrapasse 10%
das calorias totais e alimen-
tos em cuja preparação seja
utilizada gordura vegetal
hidrogenada.

No momento, está em
discussão no Senado, um
projeto de lei que pretende
estender essas normas a
todo o território nacional.

· coma frutas, verduras e legumes

· evite gorduras e frituras

· coma com calma, mastigando bem os alimentos

· evite refrigerantes, doces e alimentos calóricos
  como biscoitos, salgados e bolos

· beba bastante água

· pratique atividade física regularmente
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TRÂNSITO

Dicas para Direção Segura

· não fume nem use o celular enquanto dirige
· ultrapasse somente pela esquerda
· respeite o limite de velocidade
· reduza a velocidade em caso de chuva
· use equipamentos de segurança como cintos e ca-
pacetes
· não deixe objetos soltos dentro do carro
· crianças, só no banco de trás com cinto adequado
à idade
· faça a manutenção permanente do carro (freios, tro-
ca de óleo, calibragem dos pneus)
· pedestres devem atravessar na faixa de segurança
· mantenha distância do carro da frente
· não diminua a velocidade para observar ocorrênci-
as externas, como acidentes

Mais importante:
Não beba. O álcool é um dos principais responsá-
veis pelo alto número de acidentes. A legislação
permite no máximo 0,6 decigramas de álcool por
litro de sangue (uma lata de cerveja). Motorista

alcoolizado está sujeito a processo criminal.
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O uso de álcool  e
drogas, o desres-
peito às regras de
trânsito e a impru-
dência dos moto-
ristas estão entre
as principais cau-
sas de acidentes

Jovens serão prioridade nas campanhas

de trânsito em 2007
O ano de 2007 foi esco-

lhido pela Organização das
Nações Unidas (ONU) para
o desenvolvimento de ações
sem precedentes voltadas à
educação e prevenção de
acidentes de trânsito com
jovens. Segundo dados di-
vulgados pela organização,
as colisões no trânsito cons-
tituem a segunda causa prin-
cipal de morte entre pesso-
as de 5 a 25 anos.

Em resposta a este cha-
mado, a Organização Pan-
Americana da Saúde
(Opas), organismo interna-
cional de saúde pública de-
dicado a melho-
rar as condições
de saúde dos
países das Amé-
ricas, ligado à
O r g a n i z a ç ã o
Mundial de Saú-
de (OMS) e à
ONU realizará,
entre os dias 23
a 29 de abril, a “I
Semana Interna-
cional de Pre-
venção de Aci-
dentes de Trân-
sito”, em Genebra. No mes-
mo período a OMS promo-
verá no Brasil, a
“Assembléia Mundial de Jo-
vens pela Segurança Viária”.
Também o Conselho Nacio-
nal de Trânsito (Contran)
convocou todos os órgãos e
entidades do Sistema Naci-
onal de Trânsito a desenvol-
verem, no decorrer do ano,
campanhas educativas vol-
tadas à mobilização do jo-
vem, para que este seja pro-
tagonista de ações preven-
tivas de segurança e de ci-
dadania no trânsito.

De acordo com os dados
obtidos junto ao Sistema de
Informações sobre Mortali-
dade (SIM), do Ministério da
Saúde, em Socorro foram
registradas 40 mortes por
acidentes de trânsito, entre
os anos de 2001 e 2004. Em
2001 foram oito óbitos; em
2003, 19 mortes registradas.
O ano de 2003 teve sete
mortes e em 2004, último
ano do levantamento, foram
seis mortes em acidentes.
O relatório foi publicado no
Mapa da Violência dos Mu-
nicípios Brasileiros, que
apontou também, as mortes
relacionadas a armas de
fogo e homicídio.

Nos três primeiros meses
do ano, um balanço da Polí-
cia Militar de Socorro cons-
tatou que as ações voltadas

aos jovens são necessárias.
Foram registrados neste pe-
ríodo, 43 acidentes de trân-
sito, sendo 11 deles com ví-
timas, algumas fatais. Nes-
se sentido, a Prefeitura Mu-
nicipal, por meio do departa-
mento municipal de Trânsito
(Demutran), investiu em al-
gumas obras para evitar aci-
dentes, como a adequação
do trevo que liga Socorro ao
município mineiro de Bueno
Brandão. Outra ação que
contou com o apoio da Pre-
feitura foi o pedido, junto ao
Departamento de Estradas
e Rodagem (DER), para a

colocação de duas lomba-
das na Rodovia SP-146, na
entrada do município. O pe-
dido partiu da reclamação
dos moradores da cidade e
dos membros do Conselho
Municipal de Segurança
(Conseg).

Para comandante da
Guarda Civil Municipal a fis-
calização intensa, principal-
mente na autuação de veí-
culos em alta velocidade, é
uma das medidas preventi-
vas. Os guardas municipais
têm trabalhado para coibir
esse tipo de abuso, inclusi-
ve com a medição da velo-
cidade nos veículos autua-
dos.

Panorama Brasileiro
O Brasil é um dos recor-

distas mundiais em aciden-
tes de trânsito. As principais
causas são o uso de álcool
e drogas, o desrespeito às
regras de trânsito e a impru-
dência dos motoristas. Os
acidentes de trânsito tam-
bém são a primeira causa de
internações por lesão medu-
lar e traumatismo crânio-
encefálico nos centros de
reabilitação do país. Cerca
de 30% dos sobreviventes
tornam-se incapacitados fí-
sicos.

Em 1998, o Código de
Trânsito Brasileiro instituiu
regras mais rígidas na reti-

rada e/ ou renovação da car-
teira de habilitação; obriga-
toriedade de acessórios de
segurança; multas e penali-
dades mais pesadas, entre
outros. Dirigir embriagado,

transitar com velocidade aci-
ma de 20% da máxima per-
mitida, deixar de prestar so-
corro a vítimas de acidentes
ou deixar de dar preferência
a pedestre na faixa são
exemplos de infrações
gravíssimas, que prevêem
multa, suspensão do direito
de dirigir e detenção de seis
meses a três anos.

Campanha Nacional de
Trânsito de 2007

O tema da Semana Na-
cional de Trânsito deste ano,
que ocorrerá de 18 a 25 de
setembro, também será “O
Jovem e o Trânsito”. A esco-
lha foi feita pelo Conselho
Nacional de Trânsito
(Contran) com o objetivo de
ampliar o debate sobre a
importância das medidas
preventivas aos acidentes
de trânsito.

Dos acidentes com vítima
de 2004 cuja idade do moto-
rista foi informada, cerca de
44% dos condutores tinham
menos de 29 anos. Em
2005, o percentual subiu
para 46%. Cerca de 3,5% de
vítimas eram menores de
idade.

Em todo o mundo, os jo-
vens são considerados o
grupo mais vulnerável e de
maior exposição ao risco de
mortes em acidentes de
trânsito. As condições emo-
cionais específicas da ado-
lescência, como a necessi-
dade de auto-afirmação,
competitividade, exibicio-
nismo, onipotência, busca
de intensas e prazerosas
sensações, em conjunto
com a bebida alcoólica, fa-
zem do jovem um forte can-
didato ao grupo de risco de
acidentes de trânsito. Os
“rachas” são um exemplo
desse comportamento,
onde as demonstrações de

onipotência  e exibicionismo
são procuradas nas altas
velocidades e manobras ra-
dicais. Já a bebida respon-
de às necessidades emoci-
onais e sociais de aceitação,
valorização e de poder típi-
cas da idade.

Por outro lado, muitos jo-
vens interpretam a obtenção
da Carteira Nacional de Ha-
bilitação (CNH) como um “ri-
tual de passagem” para a
vida adulta e que lhe dará o
direito de participar ativa-
mente na sociedade. Nesta
fase, o jovem possui auto-
confiança acentuada e acre-
dita que nada de ruim vai lhe
acontecer, trazendo a certe-
za de que possui “super-po-
deres” à direção de um veí-
culo.

Para conscientizar o jo-
vem sobre a importância da

direção defensiva, diversos
órgãos (municipais, estadu-
ais e federais) integrados ao
Sistema Nacional de Trânsi-
to (SNT) irão desenvolver
ações educativas durante
todo o ano, que vão desde
encontros com educadores
de trânsito e realização de
seminários à produção de
programas televisivos,
como é o caso do programa
“Trânsito Consciente” lança-
do em março pelo Departa-
mento Nacional de Trânsito
(Denatran), em parceria com
a Fundação Padre Anchieta
(TV Cultura).

Com essas iniciativas o
Contran espera que os nú-
meros de acidentes e prin-
cipalmente o de vítimas seja
reduzido, fazendo do trânsi-
to um exemplo de civilidade
e respeito ao próximo.

Construção de trevo e reurbanização na rodovia SP-08: melhorias
promoverão mais segurança para motoristas e pedestres
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Novas obras de ampliação e reforma

geram benefícios à população
A Prefeitura Municipal deu

início a novas obras que be-
neficiarão diretamente a po-
pulação da cidade, no uso
dos serviços da Saúde e se-
gurança, com as reformas
do Centro de Saúde II e de
uma unidade que abrigará a
sede do 4º Pelotão da 2ª
Companhia do 34º Batalhão
do Interior da Polícia Militar.

O Centro de Saúde ga-
nhará oito salas novas e um
hall de acesso que ligará o
prédio atual ao novo local. As
salas estão sendo construí-
das na antiga piscina públi-
ca, ao lado do Ginásio Muni-
cipal de Esportes e deverão
abrigar consultórios, farmá-
cia e parte da administração.
Ainda em fase inicial, o pré-
dio anexo está na fase de
superestrutura, que compre-
ende a alvenaria, pilares e
vigamentos.

A obra está sobre a res-
ponsabilidade da empresa

Marcati Construzioni Enge-
nharia Civil Ltda., após ven-
cer o processo licitatório nº
021/2007, modalidade con-
vite, no valor de R$
107.591,55. O contrato fir-
mado com a empresa prevê
a contração da empresa na
prestação de serviços e para
o fornecimento de materiais.

Já a antiga residência do
ex-prefeito Vicente Lomô-
nico, na rua General Glicério,
começou a passar por uma
ampla reforma, no início de
abril, que irá recuperar o in-
terior e a fachada da casa
para abrigar a sede da Polí-
cia Militar. Por pertencer ao
governo do Estado de São

Paulo, a Prefeitura Municipal
celebrou um convênio com
a Secretaria de Segurança
Pública para efetuar a refor-
ma, no valor de R$ 50 mil. A
obra está sendo executada
pelos engenheiros e funcio-
nários da Prefeitura, em par-
ceria com a equipe da Polí-
cia Militar local.

 A fachada da casa deve-
rá ser totalmente restaura-
da. A recuperação começou
pela troca do telhado e pela
recuperação do beiral, que
ficou deteriora-
do pela ação
do tempo. Ou-
tro beiral se-rá
colocado no

local, exatamente como era.
A obra inclui ainda a troca de
pisos e azulejos, recupera-
ção da pintura, construção
total de banheiros e reforma
das partes elétrica e hidráu-
lica. O imóvel será recupe-
rado e adequado para o
atendimento à população.

Com a mudança da sede
da PM, a Prefeitura deverá
solicitar ao Estado a cessão
do atual prédio da Polícia
Militar para ampliar as insta-
lações da EMEI Central.

Novas salas estão sendo construídas no Centro de Saúde II

OBRAS

Fachada do
Casarão que

está sendo
recuperado

para abrigar a
nova sede do

batalhão da
Polícia Militar

EDUCAÇÃO

Prefeitura promove 2º Fórum de Educação
Com o tema “Escola:

Tempo e Espaço; das His-
tórias de Vida à Leitura do
Mundo”, a Prefeitura Munici-
pal, por intermédio do Depar-
tamento de Educação e da
consultoria Vivendo e Apren-
dendo, está promovendo o
2º Fórum de Educação de
Socorro. A abertura aconte-
ceu no dia 24, terça-feira, no
auditório do Centro Adminis-
trativo Municipal, com a Pa-
lestra “Linguagem e Afeto”,
proferida pelo prof. Dr. Cel-
so Antunes. A noite também
comportou o lançamento da
V Feliso – Feira do Livro de
Socorro, que este ano terá
como tema “Tributo à Língua
Portuguesa”. O Coral Muni-
cipal marcou presença no
evento, com canções da
Música Popular Brasileira.

A abertura também foi es-
pecial por marcar a primeira
transmissão ao vivo, pelo
site da Prefeitura Municipal.
Todas as palestras realiza-
das no auditório do Centro
Administrativo serão trans-
mitidas via internet, no site
www.socorro.sp.gov.br.

Na sexta-feira, 27, ocor-
reu a segunda palestra pro-
gramada para o Fórum, no
Salão Paroquial, da profes-
sora mestre Magali Apare-
cida de Oliveira Arnais, que
abordou o tema “Inclusão e

Diversidade: Conceitos e
Preconceitos”. Magali é
pedagoga, com mestrado
em Educação, pela Uni-
camp, com especialização
em deficiência visual e sur-
dez. Atualmente a professo-
ra é coordenadora psico-pe-
dagógica da Creche Área de
Saúde, da Unicamp.

Programação - O fórum
compreende a realização de
palestras e oficinas de abril
a agosto. Em maio, outras
duas palestras estão progra-
madas para os dias 10 e 23,
a partir das 19h, no auditório
do Centro Administrativo. Na
quinta feira, 10, será tratado
o tema “Aprendendo com
Prazer: a Neurociência en-
tra em Ação” pelo Prof. Dr.
José Meciano Filho. Nino
Paixão, como é conhecido,
é bacharel em Ciências bio-
lógicas modalidade médica,
doutor em Neurociência pela
Unicamp, professor titular da
Unicamp, professor e diretor
da faculdade de medicina da
Puccamp e professor de
pós graduação em Psicope-
dagogia da Metrocamp. Já o
tema “A Estética da Sensibi-
lidade, a Ética de Identidade
e a Política da Igualdade nas
Relações Interpessoais na
Gestão e nas Práticas Pe-
dagógicas da Escola” será

apresentado
na quarta-fei-
ra, 23, pela
profa. Esp.
Júlia Falive-
ne, que é gra-
duada em Ci-
ências Soci-
ais e Especi-
alista em His-
tória pela
Puc-camp,
além de res-
ponsável pela
área de pro-
jetos do Cen-
tro Paula
Souza e au-
tora de diver-
sos livros.

No mês
de junho, as noites das quin-
tas-feiras, dias 14 e 28, te-
rão palestras também a par-
tir das 19h, no auditório do
Centro Administrativo Muni-
cipal. No dia 14 ocorrerá a
palestra “O Significado da
Avaliação no Processo
Educativo”, da professora
Dra. Terezinha Aze-redo
Rios, graduada em Filosofia
pela UFMG, mestre em Filo-
sofia da Educação pela
PUC-SP e doutora em Edu-
cação pela USP. Já no dia 28
o tema “Mate-maticando –
Quando é Possível Dançar
com os Números” será abor-
dado pelo Prof. Dr. Sérgio

Lorenzato, que é licenciado
em Matemática pela Unesp,
mestre em Educação pela
UnB, doutor em Educação
pela Unicamp, com pós-dou-
torado em Didática da Mate-
mática, pela Universidade
Laval, no Canadá.

As atividades subseqüen-
tes da programação serão
desenvolvidas em agosto,
com a realização de duas
oficinas pedagógicas tam-
bém do Centro Administrati-
vo Municipal.  No dia 16,
quinta-feira, das 8h30 às
17h, ocorrerá a oficina “A Lin-
guagem do Corpo na Esco-

la”, com a expositora Profa.
Dra. Ana Elvira Wuo, que é
graduada em Artes Cênicas,
com mestrado e doutorado
em Educação Física pela
Unicamp. Na sexta-feira, 17,
o fórum será encerrado
com a oficina “Criatividade
na Escola”, com o Prof. Ms.
Julio André Dela Corte, que
possui mestrado em Educa-
ção Especial pela Universi-
dade Federal de São Carlos,
é professor em diversas uni-
versidades e coordenador
da Equipe Multiprofissional
do Hospital Municipal Dr.
Mário Gatti, em Campinas.
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